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Árvores da Cidade

No dia 28 de novembro, uma das árvores
da Praça do Carmo caiu sobre a rampa lateral
esquerda da Catedral. A queda causou danos
em parte do corrimão da rampa que é
freqüentemente utilizada por idosos e defi-
cientes físicos, além de pessoas com ca-
deiras de rodas, carrinhos de bebês, enfim,
por todos nós.

A árvore caiu em um dia de forte chuva
e por isso podem dizer que essa foi a causa
da queda. Realmente, as chuvas são agra-
vantes nestes casos pois, além dos fortes
ventos, a água acumulada nas copas das ár-
vores aumenta bastante o peso sobre o tron-
co. No entanto, as plantas saudáveis con-
seguem resisitir a fortes chuvas e ventos.

A verdadeira razão para a queda desta e
de muitas outras plantas que morrem, é a
infestação por cupins e outras pragas ur-
banas. Os cupins se alimentam da celulose
presente na madeira, por isso atacam as
árvores. Isto enfraquece a planta infestada,
tornando-a mais frágil e sucetível às varia-
ções do tempo.

Não queremos a eliminação das árvores
do ambiente urbano. Pelo contrário, elas são
fator que melhora muito a qualidade de vida.
O que queremos é uma maior atenção diante
de nossas árvores, especialmente as que es-
tão em ambientes tão movimentados como
a Praça do Carmo. A queda das mesmas pode
atingir pessoas, carros, casas, fios de eletri-
cidade, e provocar acidentes graves.

É nossa responsabilidade deixar a popu-
lação atenta, para que as autoridades  tomem
as devidas medidas de prevenção. É preciso
cuidar de nossas árvores. As despesas para
a reparação da rampa estão sendo pagas pela
Catedral. A Prefeitura retirou a árvore caída
do local e também um poste que iluminava a
rampa, que foi danificado. Agora, à noite,
ela fica escura. Felizmente, ninguém ficou
ferido desta vez.

Praça do Carmo, s/no - Centro
Santo André - SP

CEP: 09010-020 - Tel/Fax: 4436-7988
Homepage: www.catedraldocarmo.org.br

E-mail: secretaria@catedraldocarmo.org.br
Horários de atendimento:

2ª-feira a 6ª-feira: das 6h30 às 20h
Sábado: das 8h às 12h

Camila Diniz
Celso Luiz Zanetti Jr.
Danielle Castana

Filipe Domingues
Loredana Di Giuseppe
Sandra Zanetti
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Pe. Décio Rocco Gruppi
Pe. Flávio Gomes de Alcântara

Árvore caída na
rampa da Catedral
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Confissões:
3ª-feira e 5ª-feira: das 8h às 11h30
4ª-feira e 6ª-feira: das 15h às 18h

Horários de Missas
2ª-feira: 7h e 15h

De 3ª-feira a 6ª-feira: 7h e 19h
Sábado: 16h

Domingo: 8h, 11h e 19h

Última 6ª-feira do mês: 15h
(Divina Misericórdia)

Oração do meio-dia
De 2ª-feira a Sábado venha rezar o

ângelus conosco, às 12h.

Batizados: Todo último domingo do mês,
após a missa das 8h.

Casamentos: 5ª-feira e 6ª-feira: às 20h
Sábados: a partir das 18h até as 20h30

Fique Por DentroFique Por Dentro
 01/01 Missa Solene do Ano Novo,

  às 11h e às 19h
Solenidade da Santa Mãe de Deus

 27/01 Oração de Taizé, às 17h
  No Salão Paroquial

 14/01 Dia da Partilha

 16/01 Missa em Louvor a N. Sra. do
  Carmo, às 16h

 26/01 Missa da Misericórdia, às 15h

 27/01 Missa do Dizimista, às 16h

 07/01 Café da Manhã da Família, às 9h

 08/01 Café da Solidariedade

 28/01 Missa do Dizimista,
 às 8h, às 11h e às 19h

 29/01 Aniversário Natalício
 de Pe. Décio

Em novembro contabilizamos:
R$9.098,00

Dízimo: "Oferece a Deus sacrifício de a-
ções de graças e cumpre os teus votos para
com o Altíssimo; invoca-me no dia da angústia;
eu te livrarei, e tu me glorificarás." Sl 50,14-
15

Comunidade em Festa: No dia 9 de
dezembro, a comunidade festejou junto com
nossos Padres Décio e Flávio realizando um
missa em ação de graças pelos seus ani-
versários de ordenção. Pe. Décio completou
10 anos de sacerdócio no dia 08/12 e Pe.
Flávio fez 5 anos de padre no dia 02/12.

A Comunidade deseja que o Espírito San-
to continue soprando ventos de per-
severança e luz em seus caminhos.

Juventude: Os jovens da Catedral ri-
faram um jogo de panelas com objetivo de
arrecadar fundos para participar da Jornada
da Confiança 2007, que será na Bolívia. O
sorteio aconteceu no dia 17/12. O número
premiado saiu para Iracema Elias. Foram
arrecadados R$ 400,00 com a rifa.

Além disso, os jovens iniciaram as
Orações de Taizé mensais. São momentos
de introspecção e louvor a Deus.

Celebrações Solenes: Missas solenes
marcaram as comemorações pelo Natal de

Pe. Décio e Pe. Flávio
em dia de

comemoração

Nosso Senhor Jesus Cristo e também pela che-
gada Ano Novo. Duas delas foram presididas
por nosso Bispo Dom Nelson.

 06/01 Devoção Mariana do 1º Sábado,
 às 15h

 05/01 Missa do Sagrado Coração de
 Jesus - Adoração ao Santíssimo,
 às 15h
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AGUARDE...
Em breve teremos um
novo site, mais bonito

e todo reformulado!

www.catedraldocarmo.org.br

Ao iniciarmos um novo ano,
desejo a todos os queridos
Leitores e Leitoras do “Cate-

dral Informa” muita saúde e paz.

1º de janeiro é Dia Mundial da Paz.
Em sua Mensagem para este dia, o Papa
Bento XVI afirma que a “pessoa humana é
o coração da paz”. Respeitando a pessoa,
a sua dignidade, a sua semelhança com
Deus, estamos  promovendo a paz,  tão
necessária para vivermos na concórdia e
no amor. Antes que mais, porém, a paz é
um dom de Deus. Ela deve ser pedida cons-
tantemente a Deus e  cultivada  por todos.
A paz é tarefa que compromete cada in-
divíduo a uma resposta pessoal coerente
com o plano divino.

O mistério de Belém é mensagem de paz.
Assim foi anunciado pelos profetas e can-
tado pelos anjos, na noite santa do Natal:
“Paz na terra aos homens e mulheres de
boa vontade”. O Menino que nasceu é
“Príncipe da Paz”,  e sua Mãe a Rainha da
Paz.

Ano Novo: vida nova, renovadas espe-
ranças, são sentimentos que dominam nos-
sos corações nesses dias de festa. Unidos
ao Príncipe da Paz, vamos com Ele  cons-
truir a paz  e tornar nosso  mundo mais
habitável, mais humano e acolhedor.

A paz começa dentro de nosso co-
ração. Ela surge como conseqüência da
fraternidade universal, que Cristo veio
trazer ao mundo.

Com o Menino nos braços, erguido ao
alto, apontemos a todos o caminho novo
da paz.

Desejo a todos um Novo Ano repleto
de serenidade, saúde e muita paz da parte
daquele que é e veio trazer a Paz.
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Devoção do
1º Sábado

Frei Galvão tem 2º milagre
reconhecido pelo Vaticano
Frei Galvão tem 2º milagre
reconhecido pelo Vaticano

O Vaticano reconheceu o segundo
milagre realizado por intercessão de

Frei Galvão. O milagre, que já tinha sido a-
testado por médicos e especialistas, foi de-
cretado verídico no dia 16 de dezembro. Isto
indica a conclusão do processo de canoni-
zação do Frei, que será encerrado com o
anúncio oficial do Papa Bento XVI.

O segundo milagre do frei franciscano
foi ter intercedido pelas vidas de uma mãe e
de um bebê. O parto seria
de altíssimo risco para am-
bos, pois a mãe (Sandra
Grossi de Almeida) tinha
problemas graves no útero.
No entanto, Enzo de Al-
meida Gallafassi nasceu
sem complicações. Frei
Galvão havia sido invocado
por orações de Sandra e da
família. O milagre aconte-
ceu em 1999, 177 anos de-
pois da morte do frei.

O primeiro milagre in-
tercedido por Frei Galvão foi reconhecido
em 1998. O milagre diz respeito à cura da
menina Daniela, em 1990. Ela tinha quatro
anos e estava em coma com hepatite agu-
da. Os médicos haviam dito que a recupe-
ração já não era mais possível, mas a meni-
na se curou, sem seqüelas. Segundo a famí-
lia da menina, ela ingeriu as pílulas milagrosas
de Frei Galvão. As pílulas são feitas de pe-
quenos papéis onde as pessoas escrevem
uma oração em devoção a Maria.

Antônio de Sant’Anna Galvão nasceu

O beato deve se tornar o primeiro santo nascido no Brasil
em Guaratinguetá,  no interior de São Paulo,
em 1739. Estudou em um colégio dos padres
jesuítas, na Bahia,, e logo quis se tornar um
deles. No entanto, devido à perseguição aos
jesuítas pelo Marquês de Pombal, foi reco-
mendado por seu pai a se tornar um francis-
cano. Além disso, havia um convento em
Taubaté, cidade próxima à de seus pais. En-
trou para a Ordem dos Frades menores e
fez seus votos em 1761. Um ano depois tor-

nou-se sacerdote, renun-
ciando a uma vida de rique-
zas materiais, já que era
descendente de bandeiran-
tes.

Fundou, em 1774, jun-
tamente com Madre He-
lena Maria do Espírito, o
Recolhimento Nossa Se-
nhora da Luz, na capital
paulista, ajudando inclusive
a construir o edifício. Era
chamado “Homem da Paz
e da Caridade”.

Frei Galvão morreu em 1822 e foi sepul-
tado na capela do atual Mosteiro da Luz.
Até hoje o local é destino de visitas e peregri-
nações, especialmente em busca das “pílulas
de Frei Galvão”, que continuam sendo usa-
das pelos devotos.

A única santa que viveu no Brasil é  Ma-
dre Paulina, que veio da Itália aos 9 anos.
Ela foi canonizada em 2002.

A expectativa é de que a canonização de
Frei Galvão seja oficializada em maio de
2007, durante a visita do Papa ao Brasil.

A cada ano
que se encerra
somos convi-
dados a fazer
um balanço
das atividades
que desenvol-
vemos, para
perceber os a-
vanços e as di-
ficuldades que
encontramos,

e quais são as nossas perspectivas para o
Novo Ano. Cada grupo recebeu uma orien-
tação, que normalmente é dada pela Igreja
para seu trabalho pastoral.

Lembro, neste instante do Projeto Na-
cional de Evangelização promovido pela
CNBB: “Queremos ver Jesus”. É um pro-
jeto que a Igreja no Brasil assumiu para
ajudar na Evangelização daqueles que fo-
ram batizados, mas que não foram ainda
devidamente evangelizados. Qual foi a ori-
entação do padre no início do ano? Demos
continuidade ao que nos foi proposto? Nos
perguntamos até onde nosso grupo esteve
preocupado na evangelização? Quantas
pessoas conseguimos atrair com nosso tes-
temunho para o grupo a que pertencemos?
Será que estamos demonstrando com nos-
sa vida o Evangelho anunciado?

Antes de darmos uma resposta às som-
bras que nos impediram de avançar na e-
vangelização devemos responder a estes
questionamentos. Ouvimos muitos dizerem
que seu grupo está pequeno, que não há
gente suficiente para trabalhar ou enca-
minhar seus projetos. Será que estamos
preocupados em preparar outras pessoas
para tais funções? Somos acolhedores e
disponíveis para ajudar outros a fortalece-
rem nossos grupos? Penso que ainda es-
tamos em passos lentos neste aspecto.
Precisamos abrir nosso coração para o no-
vo, para aqueles que estão próximos de
nós e que poderiam nos ajudar. Pude ob-
servar muitas pessoas que, de alguma ma-
neira, se colocaram à disposição da comu-
nidade para um trabalho pastoral. Onde
elas estão? Será que não foram sufici-
entemente perseverantes? O que houve?

Poderíamos destacar alguns grupos que
estão caminhando e outros que sempre vol-
tam ao que já faziam e sentem dificulda-
des em avançar. Precisamos adquirir es-
pírito fraterno de verdadeira comunhão, de
ajuda mútua, de abertura, da consciência
da missão, da pertença ao Corpo de Cristo.
Só assim daremos testemunho da comu-
nidade cristã.

Pe. Décio Rocco Gruppi é pároco
da Catedral N. Sra. do Carmo
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Imagem de
Frei Galvão

É ANO NOVO!É ANO NOVO!
Qual é o seu maior desejo para 2007?

“Paz em pri-
meiro lugar! Sem
paz não consegui-
mos nada e preci-
samos sempre ten-
tar melhorar.

O ano é novo! Va-
mos reiniciar!”

Marcos Roberto
Gregório, 52 anos

“Que o ano novo se-
ja melhor para todos,
que haja paz nas fa-
mílias e paz no mundo.

Que haja conversão
nos corações.”

Izolete de Arruda Buzeto,
61 anos

“Estar bem em-
pregado na área
que atuo e conseguir
uma estabilidade.

Também quero
concluir meus es-
tudos.”

Gustavo Afonso Cricca,
27 anos

“Não desejo na-
da! Deixo as coisas
todas nas mãos de
Deus.”

Jandira Soares de
Oliveira, 71 anos

“Que não aconteça violência.”

Julia Oliveira Silva, 8 anos

Marcos

Gustavo

JandiraJulia

Izolete
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Como já dizia Santo Agostinho: “Quem
canta reza duas vezes”. Na Catedral, um
dos grupos que encantam as celebrações
por meio da música é o coral. O grupo co-
meçou no ano de
1976 e atualmente
conta com 20 can-
tores. José Sebas-
tião de Almeida,
que é o maestro do
grupo há 20 anos,
diz que o maior ob-
jetivo do coral é
louvar a Deus e
evangelizar através da música.

O coral sempre participa da missa das
19h do domingo, além da maioria das missas
festivas ou solenes, e também em casa-
mentos. Os cantores são regidos por José
e acompanhados pela organista, Maria

D`Apparecida. José é bem claro ao falar
da importância da música na fé cristã: “A
música está em tudo, principalmente na litur-
gia. Além de louvar a Deus, cantar também

faz muito bem à
nossa saúde, tanto à
do corpo como à do
Espírito”.

Os ensaios
acontecem às ter-
ças-feiras,  a partir
das 20h e após as
missas das 19h do
domingo. Sempre

são iniciados com o canto “Veni Creator”,
que é em latim, para o louvar e agradecer a
Deus. O maestro diz que o  grupo está de
braços abertos para receber novos
membros: “Todos podem participar e estão
convidados”.

Coral: Unindo música e oração

Texto: Camila Diniz

Alguns membros
do coral
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